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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O Transtorno Afetivo 
Bipolar (TAB) é uma doença crônica, definida 
pela alternância de episódios de mania, ou de 
episódios de mania e depressão. O uso crônico 
de antidepressivos a base do carbonato de lítio 
pode levar o paciente a diferentes formas de 
nefrotoxicidade e neurotoxicidade. OBJETIVO: 
Descrever a importância do acompanhamento 
laboratorial de pacientes portadores de 
transtorno bipolar em uso de carbonato de lítio. 
MÉTODO: Revisão bibliográfica da literatura 
elaborada a partir da busca nas bases de 
dados online Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
e Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

realizada no mês de maio de 2019, utilizando 
como descritores em ciências da saúde: 
Lítio; Tratamento farmacológico, Transtorno 
Bipolar, Técnicas de Laboratório Clínico. 
RESULTADOS: Os resultados demonstraram 
que o lítio pode causar nefrotoxicidade, 
neurotoxicidade e também deixar sequelas 
relacionadas a essas intoxicação, quando 
não há o acompanhamento periódico dos 
níveis séricos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
carbonato de lítio é um dos principais fármacos 
de escolha para o controle da bipolaridade, 
para detecção precoce da doença renal 
crônica e hipercalcemia faz-se indispensável 
o monitoramento dos níveis séricos de ureia, 
creatinina, e cálcio desses pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Lítio; Tratamento 
farmacológico, Transtorno Bipolar, Técnicas de 
Laboratório Clínico.

THE IMPORTANCE OF LABORATORY 

MONITORING FOR PATIENT HEALTH USING 

DIAGNOSTIC LITHIUM CARBONATE WITH 

AFFECTIVE BIPOLAR DISORDER

ABSTRACT: INTRODUCTION: Bipolar Affective 
Disorder (BAD) is a chronic disease, defined by 
alternating episodes of mania, or episodes of 
mania and depression. Chronic use of lithium 
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carbonate antidepressants may lead the patient to different forms of nephrotoxicity 
and neurotoxicity. OBJECTIVE: To describe the importance of laboratory follow - up of 
patients with bipolar disorder using lithium carbonate. METHOD: Bibliographic review 
of the literature elaborated by searching the online databases Virtual Health Library 
(VHL) and Scientific Electronic Library Online (SCIELO), held in May 2019, using as 
descriptors in health sciences: Lithium; Pharmacological Treatment, Bipolar Disorder, 
Clinical Laboratory Techniques. RESULTS: The results showed that lithium can cause 
nephrotoxicity, neurotoxicity and also leave sequelae related to these intoxications, 
when there is no periodic monitoring of serum levels. FINAL CONSIDERATIONS: 
Lithium carbonate is one of the main drugs of choice for the control of bipolarity. For 
early detection of chronic kidney disease and hypercalcemia, the monitoring of serum 
urea, creatinine, and calcium levels is indispensable.
KEYWORDS: Lithium; Pharmacological Treatment, Bipolar Disorder, Clinical 
Laboratory Techniques.

1 | 	INTRODUÇÃO

O transtorno bipolar é um transtorno de humor ligado a vários fatores, rigoroso 
e muito complexo. É uma patologia psiquiátrica com alto nível de incapacitação do 
indivíduo, que pode levar a sérios problemas de saúde e psicossociais, com custos 
de tratamento estimados em duas vezes os da depressão e uma prevalência de 
1- 4% na população mundial (WEGBREIT et al, 2016). Esta doença tem um caráter 
traiçoeiro e é precedida por manifestações subsindrômicas que progridem com 
o tempo até o estado sindrômico da doença. Além de causar incapacidade, está 
vinculada a uma alta morbidade (WOZNIAK et al, 2017).

Os transtornos mentais estão entre as principais causas de morbidade no 
mundo, de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), eles afetam de 5 a 
25% da população adulta e estão entre as seis principais causas de incapacidade, 
o transtorno afetivo bipolar atinge 60 milhões de pessoas em todo o mundo (WHO, 
2018). Segundo estimativas do Ministério da Saúde, no Brasil, cerca de 23 milhões 
de pessoas (12% da população) necessitam de atendimento em saúde mental e 
pelo menos 5 milhões de brasileiros (5% da população) sofrem com transtornos 
mentais graves e persistentes (BRASIL, 2016).

Como base de tratamento farmacológico é comumente utilizado há mais de 50 
anos os antidepressivos a base do carbonato de lítio, essa estratégia terapêutica 
preconiza o uso crônico do medicamento, o que pode levar o paciente a diferentes 
formas de nefrotoxicidade. Em casos leves, a suspensão da medicação por 
determinado período pode levar a diminuição de sua concentração sérica, corrigindo 
dessa forma a litemia elevada, através da excreção renal, por esse motivo faz-se 
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necessário o conhecimento da função renal (OLIVEIRA, 2010).
A avaliação da função renal é realizada através da dosagem de ureia e 

creatinina que deve apresentar valores para ureia no adulto entre 10 e 50 mg/dL, 
enquanto que nas crianças o valor de referência fica entre 5 e 18 mg/dL. Os valores 
de referência de creatinina são: recém-nascido 0,3 a 1,0 crianças até 6 anos: 0,3-
0,7mg/dL, crianças de 7 a 12 anos: 0,5- 1,0 mg/dL, adultos do sexo masculino: 0,7-
1,3 mg/dL, adultos do sexo feminino: 0,6-1,1mg/dL. Valores de referência variam 
conforme a técnica de análise de cada laboratório (FLEURY, 2019). 

Nesse sentido, a relação risco/benefício deve ser avaliada em pacientes 
com doenças renais ou cardiovasculares, desidratados, com hiponatremia ou em 
pacientes em uso de diuréticos. Os níveis séricos elevados deverão ser monitorados 
diariamente, tendo em vista que o carbonato de lítio pode vir a desencadear uma 
intoxicação, neurotoxicidade, nefrotoxicidade, condições essas observadas em 
pacientes com concentrações séricas elevadas (MICROMEDEX, 2017).

O acompanhamento laboratorial desses pacientes é realizado através do 
exame de litemia. O lítio possui um índice terapêutico estreito, ou seja, possui um 
pequeno intervalo entre a dose mínima efetiva e a dose tóxica, havendo necessidade 
de que todos os pacientes tratados com lítio sejam submetidos ao monitoramento 
terapêutico e ajuste de dose com o objetivo de alcançar uma terapia efetiva e segura, 
visto que a toxicidade que aumenta consideravelmente com nível sérico acima de 
1,5 mEq/L (ROSA et al. 2006; BRASIL, 2016).

É de fundamental importância a atuação do biomédico na análise desses 
resultados através da litemia, uma vez que com esses achados, o médico conseguirá 
diagnosticar outros problemas que podem ser causados pela alta concentração 
sérica do lítio, além de contribuir para o ajuste de dosagem terapêutica.

Nesse contexto o presente estudo tem como objetivo apresentar a pujante 
importância do acompanhamento por análises clínicas dos pacientes tratados com 
lítio, tendo em vista que essas alterações podem levar ao retardo da terapêutica e 
comprometer a vida desses pacientes.

2 | 	OBJETIVO

Descrever a importância do acompanhamento laboratorial de pacientes 
portadores de transtorno bipolar em uso de carbonato de lítio.

3 | 	MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura elaborada a partir da busca 
nas bases de dados online Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic 
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Library Online (SCIELO). Realizada no mês de maio de 2019. Os descritores em 
ciências da saúde utilizados foram: Lítio; Tratamento farmacológico, Transtorno 
Bipolar, Técnicas de Laboratório Clínico. A operacionalização da busca deu-se da 
seguinte forma: “Lítio AND Tratamento Farmacológico” e “Lítio AND Técnicas de 
Laboratório” encontramos 16.815 publicações. Com utilização dos filtros: português, 
transtorno bipolar, carbonato de lítio, humanos e terapia, resumiu a busca para 28 
artigos. De acordo com os critérios de seleção, foram excluídos os artigos que: 
(I) não respondiam à questão de pesquisa; (II) estudos que abordassem outros 
fármacos em detrimento ao carbonato de lítio; (III) artigos que não objetivassem 
analisar os efeitos do tratamento medicamentoso; e (IV) aqueles que não estavam 
acessíveis na íntegra.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados 3 estudos que compuseram a amostra, o resultado foi 
distribuído entre ano de publicação, revista de publicação, autores, título do artigo, 
objetivo e resultado do trabalho conforme mostra tabela 1.

ANO REVISTA AUTORES TITULO OBJETIVO RESULTADO

2010 Rev Assoc Med 
Brasileira

Oliveira; 
Silva Junior 
Et al.

Nefrotoxicidade por 
lítio.

Revisar a 
patogênese, 
apresentação 
clinica, os aspectos 
histopatológicos 
e o tratamento da 
nefrotoxicidade 
induzida pelo lítio.

A nefrotoxicidade 
renal pode se 
apresentar de 
diferentes formas, 
de alterações mais 
precoces como 
diabetes insípidos 
nefrogênico e acidose 
metabólica a lesões 
secundarias ao 
uso crônico, como 
hipercalcêmica 
nefropatia túbulo 
intersticial e doença 
renal crônica (DRC).

2017

Revista 
Portuguesa de 
enfermagem de 
saúde mental

 Martins; 
Araujo et al.

Acompanhamento 
Farmacoterapêutico 
de usuários de 
carbonato de litio 
cadastrados no 
programa de saúde 
mental.

Analisar a litemia em 
pacientes com uso 
do carbonato de lítio.

Evidenciou que 
77,8% dos pacientes 
apresentaram 
litemia abaixo da 
faixa terapêutica 
recomendada pelo 
ministério da saúde 
11.1% esta eutemia e 
11.1% acima da faixa 
terapêutica, isto é, um 
risco de intoxicação.
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2013
Revista 
Brasileira de 
neurologia e 
psiquiatria 

Filho; 
Miranda; 
Cunha.

Neurotoxicidade por 
uso de carbonato de 
litio; relato de caso.

Descrever a 
neurotoxidade 
por litio e sua 
patogênese através 
de relato de caso.

O comprometimento 
cerebelar é 
evidenciado em 
muitos pacientes a 
ataxia cerebelar pode 
ser uma sequela 
permanente.

Tabela 1. Distribuição dos artigos, segundo autor, ano de publicação, periódico, objetivos e 
resultados, 2019. 

Fonte: Dados da Pesquisa

O carbonato de lítio é um dos medicamentos de escolha para o tratamento de 
transtorno bipolar, porém pode levar ao quadro de toxicidade renal consequentemente 
ao distúrbio na capacidade de concentração urinária e natriurese, acidose tubular 
renal, nefrite túbulo-intersticial evoluindo para doença renal crônica e hipercalcemia 
(OLIVEIRA; SILVA JUNIOR et al, 2010). 

Para a observação do quadro de intoxicação por lítio, devem ser verificados 
os valores séricos que durante o tratamento posicionam-se entre 0,6 mEq/L a 1,2 
mEq/L. Sendo que 1,2 mEq/L é privado para circunstâncias agudas do tratamento. 
Os valores para manutenção do tratamento ficam entre 0,6 mEq/L a 0,8 mEq/L e 
doses ainda menores para a profilaxia.

As principais sequelas relacionadas ao uso do carbonato de lítio são as 
lesões crônicas que ele pode causar bem como, hipercalcemia, nefropatia túbulo 
intersticial, doença renal crônica e ataxia cerebelar que pode ter consequências 
permanentes. Mesmo depois de corrigir a função renal e reverter o quadro de 
intoxicação, podendo ser observado ainda em casos mais avançados de intoxicação 
convulsões, alterações do nível de consciência e coma.

Estudo realizado em usuários de carbonato de lítio cadastrados no programa 
de saúde mental buscou analisar a litemia em pacientes em uso do carbonato de 
lítio, mostrou que apenas 11,1% dos pacientes em tratamento com o carbonato de 
lítio estavam dentro da faixa terapêutica, 11,1% estavam acima, correndo o risco 
de intoxicação e em 77,8% os níveis séricos estavam abaixo da faixa terapêutica 
recomendada pelo Ministério da Saúde. Evidenciando ainda mais a importância do 
acompanhamento laboratorial de pacientes em uso do carbonato de lítio, na tentativa 
de identificar os problemas relacionados ao medicamento e consequentemente 
melhorar a qualidade de vida do paciente.

Nesse sentido, devido apresentar um índice terapêutico estreito e efeitos 
tóxicos em casos demasiadamente acima dos níveis séricos, faz-se necessário o 
monitoramento através da litemia e da função renal para evitar resultados clínicos 
negativos derivados do tratamento farmacológico. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O carbonato de lítio é um dos principais fármacos de escolha para o controle 
da bipolaridade, porem, o excesso pode causar intoxicação renal evoluindo para 
doença renal crônica e alteração nas atividades do sistema nervoso, por esse 
motivo faz-se necessário o acompanhamento médico e laboratorial através do 
exame de litemia, a fim de identificar essas possíveis alterações. Para a detecção 
precoce da DRC e hipercalcemia faz-se indispensável o monitoramento dos níveis 
séricos de uréia, creatinina, e cálcio desses pacientes. Devido à baixa quantidade 
de trabalhos publicados com essa temática, houve dificuldades em encontrar artigos 
para comparação de resultados, com isso observamos que existe a necessidade de 
mais estudos dirigidos para esse campo, com objetivo de ampliar os conhecimentos 
relacionados ao carbonato de lítio e a sua escolha para o tratamento de TAB.
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